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EstorilOpencadavez
maisinternacional

Portugal estavacondenado avencerpelo
menos um confronto paraevitaradescidade
divisão naFed Cup – mas aquelaque foi
proclamada“melhorSeleção femininade
sempre”, apesardo apoio do público que
tornou o evento num sucesso, não logrou
vencerum único de 8 encontros de singula-
res. Adespromoção tornou-se inevitável.

Semtranscendência
perantecasacheia

Após o triunfo de RogerFedererno Open da
Austrália e a aproximação da data do tor-
neio, notou-se um incremento na venda de
bilhetes para o Estoril Open – que continua
muito popular além-fronteiras: o estrangeiro
é responsável por cerca de 32 por cento
dos ingressos comprados via internet. Des-
contos só até ao final de fevereiro.
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TÉNISNATV

OqueeuvinoJamor...

Match-point JOÃO LAGOS

IDEIA. Durante a Fed Cup, o
selecionador Pedro Cordeiro
disse-me que era uma pena
que nas competições por
equipas não se pudessem efe-
tuar substituições em pleno
jogo. Achei a ideia interessan-
te e fiz eco dela na minha pá-
gina no Twitter, recebendo de
imediato algumas reações ne-
gativas – sendo que o ponto
de vista principal estava rela-
cionado com o mérito dos

melhor preparados fisica-
mente. Também sou um pu-
rista, mas no caso de um
evento por nações que se
quer diferente dos torneios
regulares do circuito tenho
abertura de espírito suficien-
te para considerar alternati-
vas como a que foi sugerida
(ou desabafada!) por Pedro
Cordeiro, embora me mante-
nha fiel ao formato tradicio-
nal por eliminatórias ao lon-

go do ano em vezde um cam-
peonato de uma semana re-
centemente sugerido em al-
guns quadrantes. E as substi-
tuições até já existem no for-
mato TeamTennis tão popu-
lar nos EUA. Mais sugestões
para a Taça Davis? Façam-
nas chegar via Twitter para
twitter.com/MiguelSeabra
ou para twitter.com/Jornal-
doTénis –prometemos publi-
car as melhores! �

LIVRE
ARBÍTRIO

MIGUEL
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Tendo sido escassas as oportunida-
des para observarMichelle Larcher
de Brito em plena competição, em
consequência do seu “exílio”, foi

com um interesse e atenção muito espe-
ciais que seguimos a sua prestação no Ja-
mor, por ocasião da Fed Cup. E o que eu
vi, com os olhos de quem viveu uma vida
inteira dedicada ao ténis, foi a confirma-
ção de um enorme potencial… carente da
necessária base técnico-tática.

A garra, vontade e talento que lhe va-
leram os justificados e esperançosos prog-
nósticos de futura jogadora do top 10, fei-
tos por referências do ténis mundial como
o próprio Nick Bolletieri e que encontra-
ram eco nos resultados fantásticos que
Michelle protagonizou nos seus primei-
ros anos como teenager, parecem ter es-
barrado numa qualquer parede invisível
ao longo dos últimos meses. Os resulta-
dos não aparecem e os primeiros sinais
de frustração e insegurança começam a
transparecer no seu semblante.

Michelle apostou e arriscou muito no
enorme salto que procurou imprimir à
sua carreira, investindo tudo no mais ele-
vado patamar da competição WTA ain-
da com idade muito jovem, prescindin-
do para o efeito de um maior ciclo de

aprendizagem ao nível da competição jú-
nior (onde podia ganhar títulos do
Grand Slam) e sobretudo nos escalões
mais baixos de torneios ITF. Foi uma es-
tratégia de risco que poderia ter sido
bem sucedida, como já o foi com outras
atletas, mas infelizmente não surtiu o
efeito desejado. Nada a criticar quanto
à opção tomada. O importante é recon-
siderar a estratégia quanto antes, en-
quanto o campeonato (leia-se carreira)
ainda vai no adro, para que o objetivo fi-
nal não seja comprometido.

E o que eu vi no Jamor foi uma inegá-
vel carência ao nível técnico-tático, que
impede Michelle de explanar e impor no
corte todo o seu potencial. A sua panca-
da de serviço, movimento que teria de
aprimorar para poder competir com al-
gum êxito na alta-roda do ténis profis-
sional, revela melhorias notórias, muito
embora ainda denote ligeira imperfeição
mas de ajuste que nos parece fácil. As
pancadas de esquerda e direita são for-
tes quanto baste… mas na direita terá
de avançar e bater bem mais cedo as bo-
las curtas. Quando o fizer, poderá abrir
mais os ângulos, obrigar a adversária a
correr mais e responder com mais difi-
culdade, tornando o seu jogo muito mais

divertido e eficaz. Mas não só. Michelle
não se pode dar ao luxo de prescindir do
trunfo poderosíssimo de poder vir à
rede, onde tantos pontos podem ser con-
cluídos com um vólei eficaz.

Neste momento, não nos parece que
disponha das armas necessárias para po-
der lutar de igual para igual na elite do
top 100. O talento e garra são evidentes,
mas a este nível competitivo revelam-se
insuficientes. Ainda com 17 anos, tem
tempo para investir em torneios de me-
nor dimensão, onde terá mais oportuni-
dades de competição e desenvolvimento
dos aspetos táticos do jogo. A participa-
ção regular em provas de pares é impres-
cindível para trabalhar o jogo à rede e ir
ao encontro da bola. Porque não tentar,
por um ano que seja, as grandes compe-
tições júnior? E porque não recorrer ao
know-how e infraestruturas que já exis-
tem em Portugal? Foi para potenciar ta-
lentos como ela que o Estado investiu
numa estrutura como a Nave do Jamor!

É óbvio que é preciso coragem e humil-
dade para dar este “passo atrás”. Mas isso
será só na aparência, pois o vencedor só
se encontra no final do campeonato, e
tantos se perdem por quererem ser “cam-
peões de inverno”! �

19/02 6h-8h WTA Tour Dubai – Quartos-de-final
9h-10.45 WTA Tour Dubai – Meias-finais
14h-16h WTA Tour Dubai – Meias-finais
19.45-20.45 WTA Tour Dubai – Meias-finais
21h15-22.45 WTA Tour Dubai – Meias-finais
23.30-1h WTA Tour Dubai – Meias-finais

20/02 7h-9.30 WTA Tour Dubai – Meias-finais
12.30-14h WTA Tour Dubai – Meias-finais
14h-16h WTA Tour Dubai – Direto Final
21h15-22.45 WTA Tour Dubai – Final
1h-2.15 WTA Tour Dubai – Final

21/02 8h-9.30 WTA Tour Dubai – Final
12.30-13h WTA Tour Dubai – Final

22/02 3h-4.30 WTA Tour Dubai – Final
9.30-10.30 WTA Tour Dubai – Final
1h-2.30 WTA Tour Dubai – Final

23/02 7h-8h WTA Tour Dubai – Final
24/02 5.30-7h WTA Tour Dubai – Final

22/02 10h-13h ATP World Tour 500 Dubai – Direto
23/02 10h-13h ATP World Tour 500 Dubai – Direto
24/02 10h-13h ATP World Tour 500 Dubai – Direto
25/02 10h-13h ATP World Tour 500 Dubai – Direto
26/02 10h-11.40 ATP World Tour 500 Dubai – Direto
3/03 9.10-9.40 Magazine World of Tennis

19/02 16h-20.30 ATP World Tour 500 Memphis – Direto
00.30-1h Magazine ATP World Tour Uncovered
1h-3h ATP World Tour 500 Memphis – Direto

20/02 9h-10.30 ATP World Tour 500 Memphis – Melhor
Encontro Quartos-de-final

17h-19h ATP World Tour 500 Memphis – Meia-final
23h-00.40 ATP World Tour 500 Memphis– Meia-final

21/02 16h-17.30 ATP World Tour 500 Memphis
– Melhor Meia-final

22h-23.50 ATP World Tour 500 Memphis – Final
22/02 15h-18h ATP World Tour 500 Dubai – Direto

22h-23.40 ATP World Tour 500 Memphis – Final
23/02 15h-18.10 ATP World Tour 500 Dubai – Direto

21.40-23.20 ATP World Tour 500 Dubai – Encontro do Dia
24/02 14h-15h ATP World Tour 500 Memphis – Resumo

15h-18h ATP World Tour 500 Dubai – Direto
20.30-21h Magazine ATP World Tour Uncovered
21h-0h ATP World Tour 500 Acapulco – Direto

25/02 15h-16.50 ATP World Tour 500 Dubai – Direto
22.30-00.10 ATP World Tour 500 Acapulco – Direto

26/02 15h-17h ATP World Tour 500 Dubai – Direto Meia-final
23h-00.40 ATP World Tour 500 Acapulco – Meia-final

27/02 9.30-11.10 ATP World Tour 500 Acapulco – Meia-final
14.30-15h Magazine ATP World Tour Uncovered
1.20-3h ATP World Tour 500 Dubai – Final
3h-5h ATP World Tour 500 Acapulco – Direto Final

28/02 14.30-16h ATP World Tour 500 Acapulco – Final
1/03 18h-19.50 ATP World Tour 500 Dubai – Final

22.40-23.10 Magazine World of Tennis
23.10-00.10 World Tennis Challenge – Dia 1

2/03 14h-15h World Tennis Challenge – Dia 1
15h-16.50 ATP World Tour 500 Acapulco – Final
21.30-22.30 ATP World Tour 500 Dubai – Resumo
22.30-23.30 World Tennis Challenge – Dia 2

3/03 16.40-17.40 ATP World Tour 500 Acapulco – Resumo
23.50-00.50 World Tennis Challenge – Dia 3
00.50-1.20 Magazine ATP World Tour Uncovered

4/03 13.30-14.30 World Tennis Challenge – Dia 3
14.30-15h Magazine ATP World Tour Uncovered

5/03 12h-16h Taça Davis: França vs. Alemanha – Direto
23h-23.30 Magazine ATP World Tour Uncovered

6/03 23h-1.20 Taça Davis: França vs. Alemanha
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PEDRO CARVALHO

� A conquista do 16.º título do
Grand Slam no recente Open da
Austrália, por parte de Roger Fede-
rer, deu origem aos mais diversos
movimentos de adeptos daquele que
é considerado como o melhor tenis-
ta de todos os tempos. No site ofi-
cial do suíço, o número de membros
registados aproximou-se dos 300
mil, os fãs da sua página oficial no
Facebook ascendem aos 3,3 mi-
lhões! Os correios austríacos apro-
veitaram a extensão de um dos re-

cordes do número um mundial e
lançaram a edição limitada de 2 mil
selos intitulada “Roger Federer – O
Melhor Jogador do Mundo”.

E as vendas de ingressos para os 15
torneios que ainda constam no calen-
dário de 2010 de Federer também re-
gistaram uma maior adesão – com
destaque natural para o Estoril Open
(1 a 9 de maio), já com espectadores
confirmados de 14 nações diferentes,
para além de Portugal.

In&out.Com os seis títulos de Wim-
bledon, Roger Federer foi granjean-
do crescente popularidade em terras
de Sua Majestade até ser encarado
atualmente quase como um ídolo lo-
cal. E esse carinho britânico tem-se
refletido nos números de bilheteira do
Estoril Open 2010 – com o Reino
Unido a ser responsável por 30 por
cento das coleções até ao momento
vendidas. A internet, através da Blue-
Ticket, continua a ser o meio predile-
to para aquisição de bilhetes e, para
além do continente europeu (norte,
centro e leste), há também quem já
tenha reservado viagens de avião com
partida noutros continentes (Brasil,
Argentina e Estados Unidos).

No plano interno, Lisboa continua
a dominar o mercado de vendas com
perto de 40 por cento dos bilhetes ad-
quiridos a ficarem na capital – sendo
que 13 dos 18 distritos de Portugal
Continental já estão representados
nas bancadas do Jamor. Das ilhas,
para já, a maior fatia está reservada a
São Miguel (Açores).

Multidões.As enchentes verificadas
aquando da primeira passagem de
Roger Federer pelo Jamor em 2008
estão frescas na memória dos aman-
tes da modalidade. Mesmo na sema-
na mais chuvosa dos últimos 150
anos, 53.888 fiéis acorreram ao Com-
plexo de Ténis do Estádio Nacional e,
pela primeira vez na história da pro-
va, a organização da João Lagos
Sports foi forçada a encerrar as bilhe-
teiras, mesmo com ingressos “Recin-
to” disponíveis para venda.

Volvidos dois anos, perspetivam-
se novas enchentes. A primeira fase
de venda de bilhetes exclusivamen-
te destinada a pacotes de ingressos
(e os respetivos descontos que po-
dem chegar aos 35 por cento) está a
terminar; uma vez concluída esta
oferta inicial, serão disponibilizados
a partir de 1 de março, nos mesmos
pontos de venda (ver tabela em bai-
xo), os ingressos diários, embora su-
jeitos a menor disponibilidade – ten-
do em conta a prioridade dada às
aquisições de coleções desde o pas-
sado dia 2 de novembro.

Atendendo à adesão do público e
às condicionantes espaciais verifica-
das este ano (sobretudo no que diz
respeito ao Sponsors Village, que não
poderá ficar no mesmo sítio devido
ao campo de golfe), ainda está porde-
finir o total exato de espectadores
para o Court Central e a localização
de várias infraestruturas. As próximas
semanas serão determinantes. �

EstorilOpen

BILHETEIRACOMDESCONTOSPRESTESAFECHAR;ESTRANGEIROADQUIRE30%DOS INGRESSOS

Atéaomomento,
britânicossão

osmaioresclientes
internacionais
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TRÊSTIPOSDECOLEÇÕESDEBILHETES(AINDA) ÀVENDA
DESCONTOS SOMENTE DURANTE MAIS… DEZ DIAS!
Uma vezconcluída a primeira fase de venda ao público, até ao dia 28 de fevereiro de 2010, e consoante
a disponibilidade de ingressos, serão anunciadas outras modalidades no que respeita à aquisição de in-
gressos para o Estoril Open 2010.
COLEÇÃO DO TORNEIO 195 eurosNove bilhetes: umingressodiáriodesábado(1/05) adomin-
go (9/05) 35% de desconto sobre o somatório do valor facial dos bilhetes diários
COLEÇÃO FASE FINAL 130 eurosQuatro bilhetes: um ingressodiáriodequinta-feira(6/05)
a domingo (9/05) 30% de desconto sobre o somatório do valor facial dos bilhetes diários
COLEÇÃO FASE INICIAL 80 eurosCinco bilhetes: umingressodiáriodesábado(1/05) aquarta-
feira (5/05) 30% de desconto sobre o somatório do valor facial dos bilhetes diários

Onde comprar?: www.estorilopen.net;www.blueticket.pt;
LISBOA: Bilheteirasdo Pavilhão Atlântico (diariamente das
13h e as19h); LojasFNAC (Fórum Almada, Chiado, CC Co-
lombo, Cascais Shopping e Alfragide); El Corte Inglés Lis-
boa; Agência Abep; Agência Alvalade; Media Markt (Alfra-
gide,SintraeBenfica);TurismodeLisboa:AeroportoePra-
çado Comércio; PORTO: LojasFNAC (GaiaShopping, Nor-
te Shopping, SantaCatarinae Braga); El Corte InglésGaia;
MediaMarkt(Braga, Porto, RioTintoeGaia); CENTRO: Lo-
jasFNAC (Coimbrae Viseu); MediaMarkt(Aveiro e Leiria);
SUL: FNAC Algarve Shopping; Portimão Arena; MADEIRA:
FNAC Madeira Shopping. Mais informações: call centerda
BlueTicketno número 707 780 000.

CURSOSESTÃOACOMEÇAR

Inscriçõespara
partilharcampo
comFederer
� Nem só através da tradicional
compra de bilhetes se poderá ver
em ação Roger Federer na sua se-
gunda passagem pelo Estoril
Open. Como habitualmente su-
cede nos meses que antecedem a
prova, estão abertas as inscrições
para os candidatos que desejem
integrar as seletas equipas de apa-
nha-bolas (72 elementos) e juízes
de linha (70) do torneio – após a
formação e avaliação nos respeti-
vos cursos que irão decorrer en-
tre março e abril no Jamor. No
caso dos oficiais, o trabalho será
naturalmente remunerado (com
equipamento e refeições incluí-
das), ao passo que os jovens can-
didatos a apanha-bolas serão re-
compensados com bilhetes diá-
rios Court Central (ver condições
em www.estorilopen.net) para
além do respetivo equipamento e
refeições. Para formalizar a ins-
crição, os interessados deverão
contactar, até 1 de março, as res-
ponsáveis Teresa Mascarenhas
(juízes de linha: mascarenhaste-
resa@gmail.com) e Raquel Mas-
carenhas (apanha-bolas: rmasca-
renhas@lagossports.com). �

CURSOSDEPREPARAÇÃO
LOCAL:
Complexo de Ténis do Estádio Nacional
DATAS:
6 e 7 de março (só paranovoselementos)
20 e 21 de março (geral)
10 e 11 de abril (geral)
24 e 25 de abril (geral)FENÓMENO. Na chuvosa edição de 2008, Roger Federer recebeu grandes banhos de multidão no Jamor

PRIVILÉGIO.
A melhor vista para

as vedetas do Estoril
Open: desde o posto
de juiz de linha ou de

apanha-bolas

MAISUMRECORDEÀVISTA
Esta semana, Roger Federer igualou Ivan Lendl
no total de semanascomo número um; o recor-
de de semanas consecutivas (237) já é dele e
poderá ultrapassar em breve o líder de perma-
nência no topo do ranking, Pete Sampras.
1.º Pete Sampras 286
2.º Roger Federer 270
2.º Ivan Lendl 270
3.º Jimmy Connors 268

Coleçõesavoar
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PortuguesesnoCircuitoMundial

MANUEL PEREZ

� Na passada segunda-feira confir-
mou-se a saída de Frederico Gil do top
100 do rankingATP. Um veredicto es-
perado, ou não tivesse sido incapaz de
defenderos 180 pontos relativos à pre-
sença, um ano antes, nas meias-finais
consecutivas dos eventos do ATP
World Tour de Joanesburgo e da Cos-
ta do Sauípe. Mas essa segunda-feira
também se traduziu em mais uma vi-
tória de Gil sobre um adversário do
mesmo Clube dos 100 (o australiano
Peter Luczak por claros 6-2 e 6-4 na
primeira ronda de Buenos Aires), algo
que acaba por revelar que o número 1

português continua a ter “estofo” para
reintegrar essa elite... mesmo que, de-
pois, na segunda ronda, tenha baquea-
do diante da sua “besta negra”, o es-
panhol David Ferrer.

Com o fecho das inscrições para o
Estoril Open agendado para o final de
março e a eventualidade de entrar ou
não diretamente no quadro principal
do maior evento tenístico português,
o triunfo do sintrense sobre Luczak
(72.º na hierarquia ATP) implica tam-
bém que se aprofundem dois impor-
tantes aspetos.

Confiança.Após o encontro, Gil fez
questão de afiançar: “Foi uma grande
vitória.Sinto-meconfianteemcampo!”
Uma revelação feita quase um mês de-
pois de, em pleno Open da Austrália,
ter produzido outra confissão ao “Jor-
nal do Ténis”: “Falta-me confiança e
alegria, estou a adaptar-me a novas si-
tuações e vou tentar dar a volta.” Nes-
sa altura, acabara de desistir diante do
inevitável David Ferrer, depois de ter
sido afastado na primeira ronda dos
torneios de Doha e Sidney.

O segundo aspeto a ter em conta
na sequência do êxito sobre Luczak
tem a ver com o facto de nesse dia ter
averbado o 20.º triunfo da sua carrei-
ra sobre um jogador do top 100, des-
de 2006. Uma marca que lhe permi-
te superar as 19 vitórias do seu ex-
treinador João Cunha e Silva, entre
1987 e 1996, e aproximar-se do re-
corde de 26 sucessos de Nuno Mar-
ques, entre 1988 e 1997.

Recordes.O ténis nacional continua
a sentir a necessidade de ver um ou
mais representantes no top 100, e Gil
e Marques continuam a ser os únicos
que já por lá andaram. A saída de Fre-
derico, que se deseja de curta dura-
ção atendendo à juventude do sin-
trense, deixa um rasto inigualável no
nosso modesto histórico da classifi-
cação ATP. Esteve 52 semanas entre
os 100 melhores durante três perío-

dos distintos: sete semanas, entre
agosto e setembro de 2008; mais 27,
entre fevereiro e agosto de 2009; e
ainda mais 18, desde outubro do ano
passado até ao último domingo. Não
só em total de semanas como tam-
bém em semanas consecutivas, ultra-
passou claramente os registos de Nu-
no Marques – que esteve 22 semanas
no top 100: uma em abril de 2004 e
21 seguidas entre setembro de 1995
e fevereiro de 1996.

Após Buenos Aires, Frederico Gil
passa da América do Sul para a Amé-
rica Central e irá atuar no milionário
torneio de Acapulco na próxima se-
mana. Segue-se a presença na Taça
Davis no início de março, estando o
regresso ao circuito programado para
os Masters 1000 de Indian Wells e
Miami (este na fase de qualificação).
Até ao fecho das inscrições para o Es-
toril Open, Gil não tem pontos a de-
fender. Depois de se ter tornado no
primeiro luso a garantir entrada dire-
ta no maior evento tenístico portu-
guês, está lançado para tentar repetir
a proeza. Para tal, importa melhorar
o atual 109.º lugar – e justificar que
merece regressar ao top 100. �

RECORDISTA.
Com a
proximidade
do Estoril
Open, Gil
precisa
de regressar
ao top 100

JAMOR. Machado passou
uma ronda em 2008

Rui Machado
dobra vitórias
de Couto e Mota
• Não foi apenas Frederico

Gil que voltou aganhara
um adversário do top 100.
Rui Machado fez o mesmo,
nasemanapassada, napri-
meira rondado Open do
Brasil, naCostado Sauípe,
diante do brasileiro Marcos
Daniel (89.º) e porpouco
não batiao cotado IgorAn-
dreev. Parao algarvio, que
estánasegundarondado
Challengerde Tânger, tra-
tou-se do sexto triunfo so-
bre um jogador integrado
no lote dos 100 primeiros –
dobrando, em pouco mais
de dois anos, os registos
de Bernardo Motae Ema-
nuel Couto, ambos com
três vitórias: Motaentre
1992 e 2003; Couto entre
1994 e 1996.

Aspróximassemanas
serãodeterminantes
paraaentradadireta

noEstorilOpen

Gilmereceidaevo
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Gastão volta a
mostrar dentes
• Após meses de ausênciaade-

bater-se com lesões colaterais
decorrentes de um desacerto
nadentadura (!), Gastão pôde
finalmente voltaracompetire
com ânimo: passou incólume o
qualifying no Future de 15 mil
dólares de Brownsville, nos
EUA, e jogavaasegundaronda
do quadro principal ontem, ao
fim do dia, diante do seu parcei-
ro de treino, VesekPospisil.

As 20 vitórias
sobre rivais da elite
• Nuncaum tenistaportuguês

conseguiu tantas vitórias sobre
adversários do top 100 numa
só épocacomo Frederico Gil
em 2009 (12). Amelhorvitória
de sempre continuaaserade
Nuno Marques sobre o então
número 7 mundial e vice-cam-
peão de Roland Garros, Alberto
Berasategui, naprimeira ronda
do Estoril Open de 1995. Eis a
listade escalpes do sintrense:

18.º – NicolásAlmagro (Espanha, no ATP 250
da Costa do Sauípe, 2009)

27.º – Ivo Karlovic (Croácia, no ATP 1000 de
Miami, 2009)

33.º – Dmitri Tursunov(Rússia, no ATP 250 do
Estoril Open, 2006)

39.º – Philipp Petzschner(Alemanha, no ATP
250 de NewHaven, 2009)

43.º – NicolasMahut(França, no ATP 250 do
Estoril Open, 2008)

47.º – Marcel Granollers (Espanha, no ATP 250
da Costa do Sauípe, 2009)

55.º – Ruben Ramirez-Hidalgo (Espanha, no
ATP 250 do Estoril Open, 2007)

63.º – Yen-Hsun Lu (Taiwan, no ATP 500 de
Barcelona, 2009)

68.º – Ivan Ljubicic (Croácia, no ATP 250 de Ca-
sablanca, 2009)

71.º – CarlosBerlocq (Argentina, no Challenger
de Montevideu, 2007)

72.º – PeterLuczak(Austrália, no ATP 250 de
BuenosAires, 2010)

74.º – Guillermo García López(Espanha, no ATP
250 de Joanesburgo, 2009)

77.º – Mischa Zverev(Alemanha, no ATP 1000
de Miami, 2009)

79.º – Marcel Granollers (Espanha, no Challen-
gerde Nápoles, 2009)

80.º – Alberto Martín (Espanha, no ATP 250 de
Casablanca, 2009)

81.º – Mischa Zverev(Alemanha, no Challenger
de Poznan, 2008)

83.º – TaylorDent(EUA, no ATP 250 de Sydney,
2010)

86.º – Potito Starace (Itália, no Challengerde
Nápoles, 2009)

96.º – Pablo Andujar(Espanha, no ATP 250 da
Costa do Sauípe, 2009)

99.º – OlivierPatience (França, no Challenger
de Poznan, 2006)

JAMOR.
Maria João
deu boas
indicações
em 2009

Resultados mistos em Memphis

FE
RN

AN
DO

CO
RR

EI
A

M
ÁR

IO
GO

UV
EI

A

�Depois de ter mostrado fibra quan-
do chamada a atuar em representa-
ção da Seleção Nacional da Fed Cup
na poule de apuramento realizada no
Jamor, Maria João Koehler esteve
perto do título de um evento de 10
mil dólares. “Seria para ela, em par-
ticular, e para nós, em geral, muito
interessante que terminasse esta épo-
ca no top 200 do ranking WTA.”
Quem o afirma é Nuno Marques,
treinador da atual quinta melhor te-
nista portuguesa na hierarquia mun-
dial, cujo regresso ao top 500 será
confirmado na próxima segunda-fei-
ra, data em que lhe serão contabili-
zados os pontos relativos à presença,
no passado domingo, na final do Vale
do Lobo Ladies Open.

Maria João Koehler completa 18
anos em outubro e, numa tempora-
da que se pode revelar decisiva para
o resto da carreira, tem pela frente
uma série de situações que implicam
uma cuidada gestão –numa altura em
que ainda não sabe se terá ou não
novo wild card para o quadro princi-
pal do Estoril Open e a dias de arran-
car para os Estados Unidos.

Profissional.Poruma questão de se-
gurança, tendo em vista um futuro
que eventualmente possa passar ao
ladodo ténis,MJKpredispõe-seacon-
cluir este ano o 12.º ano, para depois
abraçar o profissionalismo. “Ela tem
média de 17 valores e quer garantir a
entrada na universidade, no curso de

Medicina – mas, há poucos meses, a
legislação foi alterada e ela não será
favorecida como tantos outros e tan-
tas outras tenistas medíocres que, ao
abrigodoestatutodealta competição,
entraram nas mais diversas faculda-
des, inclusive nas de Medicina”, aler-
ta Nuno Marques, ao mesmo tempo
que reclama mais apoios: “A Maria
João tem imenso potencial e caráter,
mas como só isso não chega, estamos
a tentar arranjar apoios, algo que não
se revela nada fácil.”

E é precisamente pela falta de um
confortável suporte financeiro que,
a partir do próximo dia 27, a cam-
peã nacional absoluta e de juniores
estará por conta própria em três
torneios de 25 mil dólares nos Es-
tados Unidos. “Ainda se procurou
o apoio de um treinador no local,
durante pelo menos 20 dias, mas tal
implicaria uns (insuportáveis) cus-
tos na ordem dos 1.500 euros, para
além de todas as despesas à mar-
gem do acompanhamento técnico”,
esclarece Marques.

Apesar de ter de passar sempre
pela fase de qualificação – a não ser
que consiga chegar às meias-finais e
beneficiar da condição de special
exempt – na campanha norte-ame-
ricana, a atleta do CTP tem como
principal objetivo “fazer um upgra-
de”, sublinha Marques, justificando
essa opção no facto de “ser necessá-
rio ganhar pelo menos uma dezena
de torneios de 10 mil dólares para
aceder ao top 300, enquanto, por
exemplo, uma vitória numa ronda
de um 25 mil equivale a uma presen-
ça numa final de um 10 mil.” �

FINALISTAEMVALEDOLOBO,MARIAJOÃOPARTESOZINHAPARAOSEUA

Próximoalvo:top200

NunoMarques:“Ela
nãoseráfavorecida
comooutroseoutras
tenistasmedíocres”

olta

NOVODESAIRECOMBRITÂNICA

Michellerecupera
algumrock’n’roll
�Em Memphis, Michelle Larcher
de Brito quebrou uma série de nove
desaires consecutivos (12 nos últi-
mos 13) e, pelo menos, defendeu
os pontos alcançados o ano passa-
do na cidade de Elvis Presley. Ba-
teu a velha conhecida Madison
Brengle (que lhe ganhou nos tem-
pos de júnior), mas – tal como em
2009 – perdeu com Anne Keotha-
vong na segunda ronda... �

�Outro treinador português no cir-
cuito feminino: Pedro Magalhães
completa 26 anos no próximo mês de
abril e continua a dar passos muito
seguros na sua carreira. O técnico
portuense pertence aos quadros da
Academia Sánchez/Casal, em Barce-
lona, e foi um dos treinadores pou-
pados na onda de despedimentos que
assolou recentemente essa estrutura.
Após ter adquirido grande experiên-

cia com os (as) atletas mais jovens,
Pedro Magalhães está agora a acom-
panhar um grupo de jogadoras no
circuito mundial de juniores, tendo
em vista o futuro salto para o WTA
Tour. Entre as suas protegidas, des-
taca-se Laura Gulbe, a letã que faz
apenas 15 anos na próxima semana
e é uma das irmãs do talentoso mas
irregular Ernests Gulbis, de 21 anos,
atual 99.º ATP e top 40 em 2008. �

JOVEMTÉCNICOPORTUGUÊSRADICADOEMESPANHAACOMPANHAIRMÃDEERNESTSGULBIS

PedroMagalhãescomfuturo

Já a “faturar” com Zvonareva
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VanGrichen:
troféucomVera
�No passado domingo, António
van Grichen viu a sua nova pupila,
Vera Zvonareva, revalidar o título
no Open da Tailândia, em Pattaya,
mas não teve tempo para grandes
festejos: o treinador português, de
31 anos, viajou de imediato para o
Dubai... onde a sua nova pupila
perdeu com a anterior protegida
nos quartos-de-final. Ao orientar
Victoria Azarenka nos últimos cin-
co anos, Tovan ajudou a bielorrus-
sa a conquistar os únicos, para já,
únicos três títulos da carreira, com
a particularidade de terem sido to-
dos obtidos em 2009. No caso de
Zvonareva, tal acontece após uma
ligação que teve início no final do
passado mês de dezembro. �

Um técnico portuense no circuito

D.
R.
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FedCupemPortugal

MIGUEL SEABRA

�A jogar em casa perante o seu pú-
blico e com a autoproclamada melhor
Seleção Nacional feminina de sem-
pre, Portugal esteve organizativamen-
te bem mas desportivamente infeliz
na poule de qualificação do Grupo 1
da Fed Cup – perdendo todos os oito
encontros de singulares nos quatro
embates que protagonizou diante das
nações que enfrentou ao longo de
quatro dias de intensa competição na
nave doa campos cobertos do Jamor.

Sim,acabouporserumeventobem
sucedido –como o presidente federa-
tivo, José Maria Calheiros, fez ques-
tão de sublinhar. Esse é o lado cheio
do copo. O lado vazio tem a ver com
o facto de as tenistas nacionais não se
teremtranscendido: apenasumsetga-
nho nesses oito encontros de singula-
res e dois triunfos em pares... quando
as coisas já estavam resolvidas.

Pressão.A explicação mágica para
os resultados menos consentâneos
com as expectativas criadas em redor
da prestação lusa foi feita com o re-
curso à palavra “pressão”. O antigo

selecionador António Cabral, presen-
te nas bancadas, não teve dúvida em
corroborar: “Portugal acusou muito
a pressão de jogar em casa, sobretu-
do a Neuza Silva. A Michelle Brito
também – esperava-se que com o
apoio dos adeptos ela recuperasse a
confiança após não ter conseguido
bons resultados nos últimos tempos,
mas viu-se em determinados momen-
tos que também ela estava nervosa.”

O atual selecionador, Pedro Cor-
deiro, sentiu essa pressão sobre as
suas pupilas mas defendeu o grupo
de trabalho – afinal de contas, as na-
ções adversárias estavam representa-
das por jogadoras quase sempre mais
bem classificadas. Mas foi mais lon-
ge: “Era importante que os responsá-
veis pelas jogadoras encarassem a Fed
Cup como um evento tão importan-
te como os outros para que as joga-
doras chegassem em melhor forma e
mais rodadas; na prática, investir em
torneios menores teria ajudado mais
do que uma longa viagem até à Aus-
trália para perder cedo no qualifying.”

Sobre a atual número 1 portugue-
sa: “Um bom técnico é caro e a Mi-
chelle está na zona do rankingem que
ainda não consegue ganharo suficien-
te para todas as despesas inerentes à
sua carreira e à sua família, mesmo
com contratos publicitários, para lá
das restrições de calendário por ter
apenas 17 anos.” Resta saber se ha-
verá um bom técnico disposto a apos-
tar no futuro de Michelle – e que o
pai, seu atual treinador, esteja prepa-
rado para trabalhar com ele. �

Houveumefeitode
mobilizaçãoemtorno
daSeleçãocomohá
muitonãosevia

Prazeres
em competir
• António Cabral, ex-seleciona-

dornacional, recordou uma
antigapupilasuaque gostava
de pressão e que se mantém
como amelhor jogadorapor-
tuguesanahistóriadaFed
Cup: SofiaPrazeres, que re-
gista30 encontros ganhos e
19 perdidos. “Elaadoravaa
Fed Cup e gostavade jogar
com anúmero 1 das outras
equipas. Em 1991, haviaahi-
pótese de no quadro princi-
pal defrontarmos aAlema-
nha… e aSofiadesejavaar-
dentemente isso, para jogar
com atoda-poderosaGraf–
um episódio bem revelador
do espírito dela. Também a
TâniaCouto transcendia-se
naFed Cup e jogavasempre
melhordo que no circuito; as
duas e aJoanaPedroso for-
mavam umagrande equipa.”

DESAIRE.
Neuza Silva

ainda
equilibrou

alguns sets,
mas não

conseguiu
ganhar um;

Michelle
Brito por

vezes
pareceu

perdida e
revelou

intensidade
intermitente
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Talentosa
PetraMartic
foirevelação
�A Suíça (de Patty Schnyder) e a
Eslovénia (de Katarina Srebotnik)
foram as duas seleções promovi-
das no evento do Jamor. Mas as
principais vedetas não surgiram
bem fisicamente na transição des-
de a Austrália e ou estiveram sós a
remar contra a maré (Caroline
Wozniacki, numa, de resto, fraca
Dinamarca) ou claudicaram por
doença (Victoria Azarenka pela
Bielorrússia), havendo duas jovens
jogadoras que deram especialmen-
te nas vistas – ambas croatas, am-
bas jovens, ambas elegantes: Petra
Martic, de 19 anos, exibiu um té-
nis de seda e cheio de variações
que desmantelou Michelle Brito e
quase lhe deu três triunfos em três
encontros (só perdeu com
Schnyder no tie-breakdo 3.º set e,
na semana seguinte, derrotou Ya-
nina Wickmayer em Paris); e a ain-
da mais jovem, Ajla Tomljanovic,
de apenas 16, já é apontada como
a nova Ana Ivanovic (“isso não me
fazer sentir bem comigo”, diz). �

� José Maria Calheiros mostrou ser
um presidente da FPT com presença
e discurso à altura. E Pedro Cordeiro
não enjeitou elogios: “Tenho de dar
os parabéns à organização federativa
pelo esforço feito juntamente com o
apoio do IDP e da Lagos Sports – o
relatório do juiz-árbitro foi muito fa-

vorável.” Houve mesmo espectado-
res que tiveram de ficar de fora por a
lotação se ter esgotado e sentiu-se à
volta da Seleção um mobilização que
há muito não se via. Espera-se o mes-
mo à volta da representação mascu-
lina na eliminatória da Taça Davis de
início de março, na Maia. �

MUITAANIMAÇÃOAPESARDOSRESULTADOSNEGATIVOS

Navecheiadepassageiros

Martic já é cliente da IMG

VOZ. Capitão e presidente assumiram resultado agridoce no Jamor
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SELEÇÃOMASCULINADESUB-16CAMPEÃDEUMADASPOULESDAWINTERCUP

Notop8daEuropa!
SelecçõesJuvenis

PUBLICIDADE

MANUEL PEREZ E MIGUEL SEABRA

�Portugal está entre as oito melho-
res equipas nacionais masculinas de
Sub-16. Um “galardão” que decor-
re do facto de a formação lusa, ca-
pitaneada por Vítor Ferreira, ter ga-
rantido o apuramento para a fase fi-
nal da Winter Cup, a disputar-se de
hoje até domingo na localidade fran-
cesa de Ronchin, perto de Lille.

Na poule de qualificação, em Udi-
ne (Itália), a Seleção, formada por
Vasco Mensurado, Frederico Silva
e Gonçalo Loureiro, alcançou o pri-

meiro lugar à custa das vitórias so-
bre a Croácia (3-0), a Itália (2-1) e,
na final, a Sérvia (2-1). Vasco e Fre-
derico selaram o triunfo ao cabo dos
dois primeiros singulares face à
Croácia e à Itália; contra a Sérvia,
Vasco voltou a assegurar o seu res-
petivo singular e a consagrada du-
pla Frederico Silva/Gonçalo Lourei-

ro (campeã europeia de pares de
Sub-14 em 2009) desempatou a fa-
vor das cores nacionais.

Sorteio. A fase final inclui mais
sete países (França, Dinamarca,
Grã-Bretanha, Israel, República
Checa, Roménia e Sérvia) e Portu-
gal recebeu o estatuto de primeiro
cabeça-de-série por ter ganho a
poule e após contabilização dos
rankings; a primeira eliminatória é
já hoje diante de Israel. “Se ganhar-
mos, defrontamos nas meias-finais
os vencedores do embate entre Re-
pública Checa e Grã-Bretanha”,
afirma Frederico; Gonçalo está
confiante: “O número 2 israelita,
Bar Botzer, é mais fraco”. O seu ca-
pitão é mais prudente: “O primei-
ro singular é forte, mase nesta fase
todas as seleções são duras.”

Qualquer que seja o resultado, é
já muito positivo ver a formação
lusa entre uma elite da qual nem faz
parte a Espanha. E é encorajador
para o futuro ver Vasco e Frederi-
co jogarem de igual para igual – e
ganham – face aos melhores repre-
sentantes das potências da modali-
dade, sem esquecer uma dupla que
continua ganhadora nos pares. �

Portugalcom
estatutodeprimeiro
cabeça-de-sérieface
acolossoseuropeus

INVICTO. Vasco
Mensurado venceu
todos os encontros
de singulares

� Pedro Felner é o treinador pes-
soal de Frederico Silva (que já tem
contrato com a IMG de Roger Fe-
derer, Maria Sharapova e… Mi-
chelle Larcher de Brito) e é tam-
bém o responsável pela Seleção
Nacional do escalão de Sub-14
que tantas proezas conseguiu em
2009 – sendo que o “seu” Frede-
rico Silva como Gonçalo Lourei-
ro agora pontificam nos Sub-16.

“É importante para o ténis por-
tuguês estar a pardas potências da
modalidadenosescalões etários ju-
venis mais elevados”, sublinha Pe-
dro Felner. Conhecendo bem o po-
tencial dos adversários dos portu-
gueses, destaca o elevado nível e
salienta um jogadorem particular:
“O número 1 da Sérvia – o Miko
Jankovic, que ganhou ao Frederi-
co – é o número 2 europeu e tem
potencial para ser um futuro gran-
de no circuito profissional.” �

«Importante
estarapar»

TREINADORDEKIKOSILVA:

Uma dupla que tranquiliza

M
AR

CO
GO

UV
EI

A

D.
R.

RE
CO

RD




